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Representantes das secretarias 
Estadual e Municipal e do MP 
participaram da audiência pública 

Câmara debate ações
de combate à dengue

O assunto é dos mais importantes e a
Câmara tem as suas responsabili-

dades como agente público e já realizou
outros debates sobre a dengue. Temos que saber como andam
as ações de combate à doença”, enfatizou a vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), que presidiu a audiência pública.

“

Leia mais na página 3
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Depois de muitas denúncias
de maus tratos nas redes
sociais, um cachorro e

uma cadela foram resgatados no
Centro Industrial de Aratu (CIA),
em Simões Filho, Região Metropo-
litana de Salvador, na sexta-feira
(12). Um vídeo divulgado nas redes
sociais mostra os animais sem água
e comida, presos em correntes cur-
tas e se alimentando das próprias
fezes.

A guardiã dos animais, Eliana
Ferreira da Mota, foi notificada ex-
trajudicialmente pelo advogado
Murilo Coutinho e por represen-
tantes das ONGs de proteção ani-
mal “Cuidar é o Bicho” e “Terra
Verde Viva”, com o apoio da ve-
readora de Salvador, Ana Rita Ta-
vares (PV).

De acordo com a protetora e
denunciante, Roberta Araújo, os
animais chegavam a ficar agressi-
vos por estarem frequentemente
com fome. Eliana se defendeu das
acusações alegando que as denún-
cias foram motivadas por brigas
entre a família.

O diretor da “Cuidar é o
Bicho”, Calos Ferrer, explicou à
guardiã que as denúncias de maus
tratos foram comprovadas por
meio de vídeo e fotos postadas nas
redes sociais. 

“Além disso, podemos ver que
os animais estão abaixo do peso
por estarem passando fome, acor-
rentados durante todo o dia”,
acrescentou Ferrer.

Depois de notificada, Eliana
concordou em entregar os animais.
Os cães vão ficar abrigados tempo-
rariamente com a protetora Maria
Margarete Brito, responsável pelo
santuário “Recanto Grandes Ami-
gos”, no município de São Sebas-
tião do Passé (BA).

Agora, os cães “Negão” e
“Catita” vão ser avaliados por um
veterinário, castrados e encaminha-
dos para adoção.

Necessidade de delegacia
Segundo a vereadora Ana Rita

Tavares, esse é um entre as cente-
nas de casos que chegam ao gabi-
nete dela todo mês, seja por
telefone, e-mail ou via redes sociais.
“A maioria das pessoas não forma-

liza as denúncias com medo de re-
presálias, porque, geralmente os
maus tratos partem dos vizinhos”,
explica. Neste caso, a denúncia foi
feita por uma pessoa da família da
denunciada, “o que deve servir de
exemplo”, completa a vereadora.

Ana Rita Tavares reclama que
seu gabinete tem servido de dele-
gacia para casos de maus tratos a
animais em Salvador, mesmo não
sendo essa a função de um verea-
dor. “Estamos funcionando como
órgão de função assemelhada a
das delegacias de polícia, o que
não é aceitável para uma cidade do
porte de Salvador.

A vereadora do PV diz que a ci-
dade precisa urgentemente de
uma delegacia especial de defesa
dos animais, pois, segundo núme-
ros de seu gabinete, foram mais de
1,2 mil atendimentos feitos, ape-
nas por telefone, em apenas 90
dias, sem contar as orientações
dadas via e-mail e redes sociais.

“Já apresentamos projeto de
indicação para que o governador
do Estado crie a Delegacia Especial
de Defesa dos Animais e, na pró-
xima semana, vamos solicitar uma
audiência com ele, na esperança de
que o governador esteja sensível a
essa preocupante problemática em
nossa cidade.

Inconformado com as acusa-
ções feitas pelo deputado fe-
deral e pastor evangélico

Marco Feliciano (PSC/SP) à Igreja
Católica, que chamou de “morta e
fajuta” em um vídeo que circula
pela internet, o vereador Joceval
Rodrigues (PPS) reagiu: “O parla-
mentar é um homem passível de
uma possessão demoníaca. Na-
quele momento ele agiu como um
instrumento de Satanás”. 

Na sessão ordinária desta
terça-feira (16), ele, que é católico,
foi à tribuna da Câmara de Salva-
dor defender a Igreja Católica, fri-
sando que Feliciano está

alimentando a polêmica com as di-
ferentes religiões para aumentar
sua popularidade.

Contenda
No vídeo, o pastor Feliciano,

em um culto, critica o hábito dos
católicos de usar crucifixos de Jesus
no pescoço. O presidente da Co-
missão dos Direitos Humanos e Mi-
norias da Câmara Federal afirma,
ainda, que “o avivamento da Igreja
Católica é um avivamento de Sata-
nás”.

“Esse parlamentar, que é pas-
tor, não pode desrespeitar uma re-
ligião que prega o mesmo Cristo.

Ele está contra a palavra de Deus.
Essa postura dele desagrega e pro-
voca a contenda entre os cristãos”,
declarou o vereador Joceval Rodri-
gues.
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Após denúncias, protetores 
resgatam cães em Simões Filho

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Ação foi realizada com o apoio da vereadora Ana Rita Tavares 

Joceval Rodrigues defende Igreja Católica
“O deputado e pastor Feliciano agiu como “instrumento de satanás”

Vereador Joceval Rodrigues 

Vereadora Ana Rita Tavares
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Salvador vive em estado de
alerta por conta da proli-
feração da dengue. A si-

tuação já preocupa e para
discutir as ações governamentais
para o enfrentamento da
doença, a Câmara Municipal, por
meio da Comissão de Saúde, rea-
lizou uma audiência pública, na
manhã desta quarta-feira (17),
no Centro de Cultura. A verea-
dora Aladilce Souza (PCdoB) diri-
giu o debate marcado por
explanações das secretarias esta-
dual e municipal da Saúde e par-
ticipação popular.

“O assunto é dos mais im-
portantes e a Câmara tem as
suas responsabilidades como
agente público e já realizou ou-
tros debates sobre a dengue.
Temos que saber como andam as
ações de combate à doença. Esta
audiência pública é para ouvir os
gestores e a população”,
destacou a vereadora
Aladilce Souza.

Como a plenária
pôde se manifestar no
andamento do debate, o
etnologista Antônio Dal-
tro Moura, pós-gra-
duado pela Universidade
Estadual Paulista, marcou
criticamente a participa-
ção popular ao observar

a problematização do debate.
Neste sentido, cobrou “serie-
dade” dos poderes públicos no
trato da doença. “O mosquito
(aedes aegypti) é a causa da den-
gue. Estamos vendo ações para
tratar a doença, que é interesse
dos laboratórios. Falta seriedade
dos poderes. Tem muitos interes-
ses envolvidos”, desabafou.

Medidas educativas
Segundo Daltro, educar a co-

munidade é o caminho direto
para exterminar o mosquito. “O
simples uso de borra de café em
água parada combate o ciclo do
mosquito. Isto é educação básica,
como é educação o ato de não
jogar pneus velhos nos terrenos
baldios e aterros”, disse. Para
Maria do Rosário, moradora de
Tancredo Neves, “a dengue só
terminará quando houver a cons-

cientiza-
ção de
todos e
atuação
dos po-
deres públicos nas comunida-
des”.

O promotor de Justiça Rogé-
rio Luiz, do Ministério Público da
Bahia, frisou que “a questão da
dengue é um problema de
todos”. Ainda no debate público,
lamentou a ausência da Limpurb
e de outros órgãos que estão re-
lacionados indiretamente no
combate da dengue. Concordou
com o posicionamento do etno-
logista Daltro e pediu mais cui-
dado médico no diagnóstico da
doença.

Para Jesuína Castro, repre-
sentante da Secretaria Estadual
da Saúde, a situação da dengue
em Salvador merece atenção es-

pecial por conta do
“estado de alerta”. A
cidade está entre os
10 municípios com
maior incidência da
doença. Em todo o Es-
tado são 104 municí-
pios vulneráveis.

Ações municipais
As ações da pre-

feitura de Salvador no

combate à dengue foram expla-
nadas por Lucimar Rocha, subse-
cretária da Saúde, e Isabel
Guimarães, servidora municipal.
Conforme a exposição, até
março deste ano, para cada
grupo de 100 imóveis vistoriadas,
o foco da doença foi contabili-
zado em 2,7%.

Ainda sobre as ações munici-
pais, destacaram a criação do
Grupo Intersetorial Permanente
de Combate à Dengue (Decreto
nº 068/13), o mapeamento de lo-
cais estratégicos e com potencial
de reprodução do mosquito (bor-
racharias, fontes, ferros velhos e
cemitérios de carros), a aplicação
de medidas educativas, dentre ou-
tras.

Também participaram do de-
bate, compondo a mesa de traba-
lho, dirigentes sindicais que atuam
na estrutura Municipal e, especifi-
camente, na Secretaria da Saúde,
que pontuaram questões da cate-
goria. Ainda na audiência, com
uma faixa reivindicatória, concur-
sados municipais da Saúde, no
processo seletivo de 2011, pedi-
ram convocação dos aprovados. 

Na sessão ordinária de
terça-feira (16) na Câ-
mara Municipal de Sal-

vador, a vereadora Fabíola
Mansur (PSB) pediu um minuto
de silêncio em homenagem ao
estudante de comunicação da
Ufba, Itamar Ferreira Souza, as-
sassinado na madrugada de sá-
bado no Campo Grande.
Parentes do jovem e dirigentes
do Grupo Gay da Bahia (GGB)

acompanharam a sessão, pe-
dindo o apoio dos vereadores
para que o caso seja apurado
com rigor.

Fabíola Mansur também con-
vocou os colegas e a população
a participar de manifestação que
acontecerá na quinta-feira, às
15h, no local do crime. “Foi um
crime de latrocínio, mas com
clara tendência homofóbica”,
denunciou.

Quinta-feira, 
18 de Abril de 2013
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“A questão da dengue é 
um problema de todos”

Entendimento do Ministério Público da 
Bahia foi endossado por populares

Homenagem ao estudante 
assassinado no Campo Grande

Fabíola Mansur pediu um minuto de silêncio por Itamar Souza

De pé, vereadores e familiares do estudante fizeram um minuto de silêncio

Vereadora Aladilce Souza dirigiu o debate sobre a dengue
em Salvador

Fotos: Antonio Queirós 
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Overeador Edvaldo Brito
(PTB) discursou na tri-
buna do plenário da

Câmara Municipal, na sessão or-
dinária desta terça-feira (16), em
lembrança do patrono de sua le-
genda, o ex-presidente Getúlio
Vargas, e o legado de sua polí-
tica para a classe trabalhista.

“Quero registrar a posição do
meu partido pela data 19 de
abril [aniversário de Getúlio Var-
gas] e saudar este que é o verda-
deiro defensor dos direitos dos
trabalhadores brasileiros e da
abolição de toda a nossa classe
operária”, relembrou. 

A menção foi compartilhada

por seu colega de legisla-
tivo Waldir Pires (PT), que
também enalteceu o pa-
trono do PTB como “res-
ponsável pela inclusão
social de milhões em nosso
país”.

Quem mora em Salvador,
certamente já foi vítima
de extorsão por parte de
“flanelinhas”, que estão

cada vez mais se multiplicando
pelas ruas da cidade. Atento a
este problema, o vereador Mar-
cell Moraes (PV) vai pedir que o
seu projeto de lei que trata da
proibição da atividade ilegal de
“flanelinhas” seja analisado em

regime de urgência. 
Presidente da Comissão dos

Direitos do Cidadão, Marcell fará
um apelo aos colegas para que a
matéria, já em tramitação, seja
avaliada com dispensa de forma-
lidades regimentais com o obje-
tivo de agilizar a votação. De
acordo com o projeto de Marcell,
o poder Executivo fica obrigado a
impedir a ação dos guardadores

de carros não oficiais e encami-
nhá-los para atividades de capa-
citação profissional em entidades
sociais cadastradas na prefeitura. 

“Não basta apenas tirar os
flanelinhas de circulação, é pre-
ciso inserir essas pessoas no mer-
cado de trabalho para evitar a
ociosidade e mendicância em
função da perda da renda”, ar-
gumenta Marcell.

Segundo o vereador, a apro-
vação deste projeto de lei trará
impactos positivos incalculáveis
para o povo de Salvador. “Sairão
ganhando o cidadão comum,
que terá mantido seu direito de ir
e vir; os próprios flanelinhas, que
deixarão a atividade ilegal para
ter a possibilidade de se capacitar
em áreas profissionais dignas; e
também o poder público, que
dará um exemplo de cidadania,
acabando com esse crônico pro-
blema urbano, e ao mesmo
tempo promovendo a inclusão
social para as pessoas que atuam
de forma ilegal na cidade, muitas
vezes por falta de oportuni-
dade”, finaliza Marcell Moraes.

Oacidente entre dois ôni-
bus que vitimou cinco
pessoas, no último do-

mingo (14), foi um dos principais
assuntos comentados na Câ-
mara Municipal na sessão de se-
gunda-feira (15). A falta de
segurança dos equipamentos de
transporte e a ineficiência do sis-
tema foram apontados como
prováveis causas do acidente.

Defensor de um transporte pú-
blico de qualidade, o vereador
Sílvio Humberto (PSB) convidou
os seus colegas de plenário a
passarem a fazer uso de coleti-
vos e conhecer a realidade do
sistema de transporte soteropo-
litano.

“Muitos falam da qualidade
do transporte, tanto negativa-
mente, quanto positivamente,

sem nunca ter entrado em um
ônibus e saber a série de priva-
ções que os usurários desse sis-
tema sofrem diariamente.
Conclamo meus colegas para
que peguem, ao menos uma
linha, Cajazeiras-Centro, por
exemplo, ou de algum outro
bairro popular e sintam na pele
como é a rotina dessas pessoas”,
convidou Sílvio Humberto.

4

Quinta-feira, 
18 de Abril de 2013

De acordo com projeto, trabalhadores informais serão capacitados

Vereador propõe urgência 
para proibição de flanelinhas

Vereador demonstrou preocupação com a segurança no transporte coletivo soteropolitano

Sílvio Humberto convida vereadores para andar de ônibus

Edvaldo Brito evoca figura de Getúlio Vargas

Vereador 
Edvaldo Brito 

Vereador Sílvio Humberto

Vereador cobra aprovação de
projeto em caráter de urgência
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Quinta-feira, 
18 de Abril de 2013
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Valorizar a família. Este
foi um dos objetivos
traçados durante a pri-

meira reunião da Comissão
Especial da Família, realizada
na tarde desta quarta-feira
(17), no Plenário Cosme de
Farias. O presidente da comis-
são, vereador Leandro Guerri-
lha (PSL), planeja junto com
os demais membros, uma
série de ações que têm como
foco principal a valorização
da família. 

“Precisamos resgatar
aquela velha expressão que se
referia ao indivíduo como ‘de
família’, o que significa que a
pessoa é respeitável e de con-
fiança”, explica o vereador.
Dentre os assuntos discutidos

na reunião, Guerrilha explicou
que está marcado um café da
manhã no 1º de maio em
local a ser definido, a pro-
posta da data de 15 de maio
como Dia Municipal da Famí-
lia e uma caminhada no dia
19 do mesmo mês. 

Projeto Te Amo Família
Guerrilha destacou o

“Projeto Te Amo Família” que
traz como tema a música de
autoria do cantor e composi-
tor Carlinhos Brown. “O pro-
jeto tem um caráter positivo e
esperamos que a campanha

possa motivar as pessoas a
entender como é bom ser pai
e mãe de família”, declarou.

Outras ações, como pales-
tras, visitas às escolas e bairros
estão previstas com o objetivo
de destacar as origens da ins-
tituição familiar. As temáticas
serão abordadas sob a forma
de debates em assuntos liga-
dos ao ambiente familiar
como saúde, educação, mora-
dia e outros. Também fazem
parte da comissão, o vereador
Joceval Rodrigues (PPS), como
vice-presidente, e demais
membros, os vereadores
Heber Santana (PSC), Luiz Car-
los (PRB), Vado Malassom-
brado (DEM) e a vereadora
Ana Rita Tavares (PV).

Primeira reunião planeja ações

Resgatar a importância da instituição familiar 
Primeira reunião da Comissão Especial da Família planeja ações para o mês de maio

Memorial da Câmara recebe jovens do Isbet

Na manhã de quarta-feira
(17), cerca de 30 apren-
dizes do Instituto Brasi-

leiro Pró-Educação, Trabalho e
Desenvolvimento (Isbet), institui-
ção que presta serviços a jovens
entre 16 e 22 anos, visitaram o
Memorial da Câmara Municipal
de Salvador. Acompanhados pela
instrutora do Isbet, Carolina Mo-
reira, os aprendizes observavam
atentamente as explicações dos
monitores do Memorial sobre a
história da cidade de Salvador,
sua transformação geográfica e o
importante papel da capital
baiana para o Brasil. 

Para Letícia Sebastian, 19
anos, aluna do curso de auxiliar
administrativo da instituição, a vi-
sita foi além das expectativas. “Fi-
quei impressionada com as
imagens que vi. Pude fazer uma
comparação com as telas e textos
dos livros de história,” enfatizou.
Bruno Barros, 20 anos, achou in-
teressante a visita. “Conhecer a
história da cidade em que vivo é
mais do que uma necessidade, é
um dever”, afirmou.

A visita integra o trabalho edu-
cacional do Isbet para enriqueci-
mento cultural e social dos jovens
que fazem parte da instituição. 

Intercâmbio
A Câmara Municipal recebe

diariamente visitas de estudantes
de diversas instituições públicas e
privadas. Com o intercâmbio cul-
tural, os alunos exercem a cidada-
nia e conhecem um pouco mais
sobre a história da cidade onde
moram. Com as visitas, o Memo-
rial cumpre com o objetivo de
contribuir para o desenvolvi-
mento da educação e cultura no
município e proporcionar conhe-
cimento ao cidadão para exercer
plenamente a sua cidadania. O
memorial da Câmara Municipal

de Salvador foi aberto ao público
em janeiro de 2001.

Isbet
Criado há mais de 40 anos

com o objetivo de capacitar futu-
ros profissionais, o Isbet tornou-
se parceiro de instituições de
ensino e de empresas preocupa-
das em buscar, através dos pro-
gramas de estágio de estudantes
- de jovem aprendiz e trainee - al-
ternativas para transformar o po-
tencial de jovens em recursos
humanos qualificados e identifi-
cados com as necessidades con-
temporâneas.

Visita enriquece conhecimento histórico sobre a cidade de Salvador

Visita de jovens do Isbet ao Memorial da Câmara
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Quinta-feira, 
18 de Abril de 2013

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
27ª SESSÃO ORDINÁRIA 

1º PERÍODO LEGISLATIVO 

17ª LEGISLATURA 

Salvador, 16 de abril de 2013.

PROJETO DE LEI Nº 244/13

Denomina Conselheiro Manoel Querino um logradouro público em nossa Capital.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

DECRETA:

Art. 1º - Fica denominado Conselheiro Manoel Querino um logradouro público em

nossa Capital.

Art. 2º - As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da verba pró-

pria do Orçamento vigente.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 16 de abril de 2013. 

ALFREDO MANGUEIRA

JUSTIFICATIVA

Natural da cidade de Santo Amaro no Recôncavo baiano em 28 de julho de 1851,

antes de radicar-se em Salvador, residiu no Piauí e no Rio de Janeiro, convocado

para a Guerra do Paraguai aonde não chegou a combater, ocupando-se de ativida-

des burocráticas,  órfão aos quatro anos, teve como tutor o bacharel Manoel Correia

Garcia, professor com cursos na Europa que lhe passou as primeiras letras. No Rio

pediu baixa das Forças Armadas com divisa de cabo de esquadra. Estudioso, buscou

afirmar-se pelo conhecimento, trabalhando como pintor, estudou Humanidades no

Liceu de Artes e Oficio e Desenho e Arquitetura na Academia de Belas Artes. Teve

ainda aulas de português no Colégio 25 de Março com o Prof. Carneiro Ribeiro. Na

política, foi membro do Partido Liberal, participou ativamente do movimento abo-

licionista. Foi membro da Sociedade Libertadora da Bahia. Foi bravo na defesa de

sua gente afro-descendente, na época escravos, o que lhe valeu alguns açoites. Fun-

dou a Liga Operária, o Periódico A Província e a Gazeta o Trabalho, voltados para

a defesa do operariado. Foi também membro do Diretório, que se reunia no Pelou-

rinho. Com o fim do Partido Segundo Dossiê técnico elaborado pela Fundação Cen-

tro Operário da Bahia. Foi Conselheiro Municipal (vereador) entre 1890 e 1891 e

pela segunda vez de 1897 a 1899 a convite do governador da Província. É esse

digno cidadão, autêntico representante e defensor corajoso de sua raça negra, na

sua época sob os resquícios da escravidão e posteriormente da discriminação que,

buscamos com justiça homenagear com a grandeza que seu currículo recomenda. 

Sala das Sessões, 16 de abril de 2013. 

ALFREDO MANGUEIRA

PROJETO DE LEI Nº 245/13

Considera de utilidade pública municipal a Igreja Pentecostal Deus Proverá – Minis-

tério Jeová Giré.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

DECRETA:

Art. 1º - Considera de utilidade pública municipal a Igreja Pentecostal Deus Proverá

– Ministério Jeová Giré.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 16 de abril de 2013. 

LUIZ CARLOS DE SOUZA

JUSTIFICATIVA

Entidade civil, fundada em 05 de outubro de 1999, sociedade religiosa, sem fins lu-

crativos com sede provisória na Rua Afrânio Peixoto, nº 448 Lobato, nesta capital

CEP. 40.470-630, inscrita no CNPJ – Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob n.º

03.505.913/0001-58, a instituição vem cumprindo as atribuições constantes no seu

estatuto, de forma relevante no tocante à finalidade descrita, tendo como finali-

dade:

A pregação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo;

I – o ensino religioso e teológico;

II – o Discipulado;

III – promover ações de fraternidade.

Pelo trabalho que vem desenvolvendo junto à comunidade, contribuindo para o

bem-estar dos seus moradores, e atendendo aos requisitos da Lei n.º 5.391/98, al-

terada pela Lei n.º 6.246/02, certamente que a Igreja Pentecostal Deus Proverá –

Ministério Jeová Giré, possui todos os requisitos legais para obter o reconhecimento

de utilidade pública municipal, a fim de que possa ampliar seus trabalhos e obter

maiores condições para atender de forma mais abrangente os moradores do bairro.

Sala das Sessões, 16 de abril de 2013. 

LUIZ CARLOS DE SOUZA

PROJETO DE LEI Nº 246/13

Dispõe da obrigatoriedade dos estabelecimentos comerciais oferecerem Hashi de

metal e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art.1º Ficam os estabelecimentos que servem comida oriental no Município de Sal-

vador obrigados a disponibilizarem Hashis de metal.

Parágrafo Único – Os estabelecimentos deveram fornecer aos consumidores sempre

que estes solicitarem, ou até mesmo oferecerem para substituição gradativa.

Art.2º Para a renovação ou emissão do alvará de funcionamento o estabelecimento

deverá comprovar que possui os talheres para a liberação do mesmo.

Parágrafo Único– O órgão municipal competente informará os meios de comprova-

ção da posse dos hashis de metal, sempre que necessário.

Art.3º O objetivo desta norma é baseado no art. 170 da Constituição Federal, Dos

Princípios Gerais da Atividade Econômica, inciso VI;

“defesa do meio ambiente, inclusive mediante tratamento diferenciado conforme

o impacto ambiental dos produtos e serviços e de seus processos de elaboração e

prestação”.

Art.4º O órgão municipal competente aplicará as devidas sanções para o não com-

primento desta norma.

Art.5º O Executivo regulamentará a presente Lei no prazo de 60 (sessenta) dias a

conta de sua aplicação.

Art.6º As despesas decorrentes da implantação desta Lei correrão por conta de do-

tações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 7º Esta Lei entra em vigor 60 (sessenta) dias da data de sua publicação.

Sala das Sessões,  16 de abril de 2013.

MARCELL MORAES

JUSTIFICATIVA

Desde os tempos remotos, os povos primitivos já faziam uso de instrumentos que,

de alguma forma facilitassem suas refeições, inicialmente era comum apenas o uso

das facas, sendo que com o passar do tempo surgiram novos talheres e adaptações

(modelos) para cada povo e cultura.

Não diferente dos ocidentais, os orientais, precisamente da Ásia, fazem uso do seu
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“próprio talher”, os hashis. Desde o ano 2.500 a.C, eram utilizados para grelhar

carnes na brasa, de modo, a não queimarem as mãos e servirem os alimentos, se

mostrar assim, desde os tempos primórdios, um dos meios mais inteligentes de ma-

nejo dos alimentos. Este milenar jeito de alimentar-se, pode ser também um vilão

para o meio ambiente, e, consequentemente, para as gerações futuras.

Em todo o mundo, é cada vez mais comum o consumo de comida oriental com

hashis de madeira, o problema é a geração de muito lixo sem ser reciclado,  im-

pactando diretamente nas florestas, onde uma árvore com duas décadas de vida

gera cerca de quatro mil pauzinhos (como são popularmente conhecidos). Só na

China, são 20 milhões de árvores derrubadas anualmente, ou seja, 80 bilhões de

hashis descartáveis, para sustentar este milenar e cultural hábito, que tanto preju-

dica e destrói o meio ambiente.

O nosso Projeto não visa extinguir este hábito cultural, mas, sim, despertar para um

problema que atinge todo o mundo, a questão do lixo não reutilizado em sua maio-

ria e para o desmatamento que só aumenta a cada dia e que pouco é feito para

retermos. Este é um problema mundial, autoridades orientais já buscam alternativas

para reciclar ou substituir os hashis de madeira por plástico reutilizado, por exem-

plo, porém já percebem que este, de certa forma, também atormenta o meio ambi-

ente e já sugerem pelo uso de hashis de metal, por serem reutilizáveis e muito mais

duráveis.

Sabemos que esta é uma questão culturaL, mas, hashis não nascem em árvores ou

brotam da terra, mas sim, são  fruto da derrubada das árvores. Daí a relevância e

importância do presente Projeto, o qual, pela intenção que encerra, o faz merecedor

da atenção de todos e da aprovação pelos meus nobres pares.

Sala das Sessões, 16 de abril de 2013.

MARCELL MORAES

PROJETO DE LEI Nº 247/13

Institui a Semana da Olimpíada Ambiental no Município de Salvador e dá outras

providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

DECRETA:

Art. 1º Fica instituída e incluída no Calendário Oficial de Eventos do Município de

Salvador, a Semana da Olimpíada Ambiental, a realizar-se, anualmente, na primeira

semana de Junho, englobando o dia 05 de junho, que é o Dia Mundial do Meio Am-

biente.

Art. 2º Na Semana da Olimpíada Ambiental, as escolas municipais e privadas deve-

rão desenvolver competições entre os alunos, gincanas interescolares, projetos cien-

tíficos e outras atividades, sempre abordando temas ambientais, favorecendo o

desenvolvimento de hábitos e atitudes sadias de conservação ambiental e respeito

à natureza.

Art. 3º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das do-

tações orçamentárias próprias.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões,  16 de abril de 2013.

MARCELL MORAES

JUSTIFICATIVA

O papel das instituições de ensino, seja da rede pública ou privada, é de inteira im-

portância no que concerne à formação de jovens cada vez mais engajados na reso-

lução de problemas sociais e de comprometimento com as causas que demandem

conscientização de cada ser humano.

Dada   a proximidade do professor com as crianças e adolescentes, o papel do do-

cente não deve ser apenas de ensinar e informar, mas, também, o de “formar” ci-

dadãos conscientes de seus direitos e responsabilidades sociais.

Neste diapasão, a promoção de uma Semana Olímpica Ambiental acabará efeti-

vando o espírito cidadão incutido  em cada estudante, visto que as provas da su-

pramencionada gincana serão de caráter ambiental, com o intuito que vai além de

uma mera competitividade.

As instituições de ensino, assim, acabarão abordando, de maneira lúdica, assuntos

atuais de extrema importância no que tange à preservação do meio ambiente, por

meio do aclaramento de práticas preventivas e de grande eficácia no seio social.

Daí a relevância e importância do presente Projeto, o qual, pela intenção que en-

cerra, o faz merecedor da atenção de todos e da aprovação pelos meus nobres

pares.

Sala das Sessões,  16 de abril de 2013.

MARCELL MORAES

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 36/13

Concede a Medalha Thomé de Souza ao deputado Estadual Bruno Reis.

A CÂMARA MUNICIPAL  DE  SALVADOR 

RESOLVE:

Art. 1º  Fica concedida a Medalha Thomé de Souza ao deputado estadual Bruno

Reis.

Art. 2º   A Mesa da Câmara Municipal do Salvador marcará dia e hora para outorga

da referida Medalha Thomé de Souza em Sessão Solene previamente marcada e con-

vocada para este fim.

Art. 3º   As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba

própria do Orçamento vigente.

Art. 4º   Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 16 de abril de 2013.

LEO PRATES

JUSTIFICATIVA

Eleito em 2010 deputado estadual com 55.267 votos, Bruno Reis demonstrou logo

em seu primeiro ano de mandato que tem muita vocação para a política. Escolhido

pela imprensa especializada Destaque Parlamentar de 2011 (o mais jovem parla-

mentar em primeiro mandato a receber a distinção), Bruno Reis também foi o de-

putado mais assíduo e um dos que mais discursaram durante o período legislativo.

Ao chegar à Assembleia, o deputado foi indicado para ser o líder do bloco parla-

mentar PRP/DEM e, no final do ano, passou a ser o vice-presidente da bancada opo-

sicionista.

Bruno Reis nasceu no dia 17 de maio de 1977. Filho do pequeno comerciante João

Batista Cavalcanti Reis e de Márcia Beatriz Ribeiro Soares Reis, deixou Juazeiro,

norte da Bahia, e veio morar em Salvador quando tinha cinco anos. Em 1982, ao

chegar à capital baiana, foi morar com a mãe e a avó, ambas professoras. Com as

mortes da mãe, aos 9 anos, e do pai, aos 15, foi criado pela avó, com muitas difi-

culdades, e, aos 17 anos, já trabalhava em uma empresa de cobranças para custear

os próprios estudos e ajudar na manutenção da casa.

No Colégio Santa Doroteia iniciou os estudos. Em seguida, cursou os ensinos médio

e fundamental no Colégio Nobel (atual Drummond). Ainda como estudante, iniciou

a vida pública militando ativamente no grêmio estudantil e participando da organi-

zação de grandes eventos.

Em 1997, foi aprovado em Direito na Universidade Católica do Salvador, onde fez

parte do Diretório Acadêmico e do Escritório Modelo, administrado pelos próprios

estudantes, que oferecia assistência jurídica gratuita a pessoas de baixa renda.

Formado em Direito, foi escolhido pelos próprios colegas como orador da turma.

Depois, concluiu o curso de pós-graduação em Gestão, pela Fundação Getúlio Var-

gas (FGV), uma das instituições mais respeitadas do Brasil e, este ano, foi aprovado

no curso de Mestrado em Gestão Pública e Social da Universidade Federal da Bahia.

Entre 1997 a 1999, trabalhou na Câmara Municipal de Salvador, como assessor do

então vereador João Carlos Bacelar. Em 2000, passou a assessorar o deputado fe-

deral ACM Neto, somente deixando as suas funções para fazer a campanha à As-

sembleia Legislativa.

Sala das Sessões, 16 de abril de 2013.

LEO PRATES
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 264/13

Considerando que a Região Metropolitana de Salvador, também conhecida como

Grande Salvador, foi instituída pela Lei Complementar Federal número 14, de 8 de

junho de 1973. Com 3.642 682 habitantes (IBGE/2012), é a terceira região metro-

politana mais populosa do Nordeste brasileiro, concentrando quase metade do PIB

estadual, sendo também a metrópole mais rica do Nordeste;

considerando que a Região Metropolitana de Salvador compreende os municípios

de Camaçari, Candeias, Dias d’Ávila, Itaparica, Lauro de Freitas, Madre de Deus,

Mata de São João, Pojuca, Salvador, São Francisco do Conde, São Sebastião do

Passé, Simões Filho e Vera Cruz;

considerando que o Vale Transporte é um benefício, instituído em 1985. No Muni-

cípio de Salvador o benefício da concessão do Vale Transporte tem a sua utilização,

comercialização e distribuição regulamentada através da Portaria  nº 74/06 de 24

de julho de 2006, publicada no D. O. M. de 27 de julho de 2006;

considerando que Salvador foi a primeira Capital brasileira a iniciar o projeto de bi-

lhetagem eletrônica. A bilhetagem de Salvador conta com mais de 2.700 validadores

(aparelhos que fazem a leitura e a recarga dos cartões inteligentes) instalados nos

ônibus.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao governador, que as empresas concessionárias de transporte coletivo da Região

Metropolitana de Salvador validem a utilização do Salvador Card em toda a frota.

Sala das Sessões, 16 de abril de 2013.

LEO PRATES

PROJETO DE INDICAÇÃO  Nº 265/13

Considerando que todos os animais existentes no País são tutelados pelo Estado;

considerando que medidas preventivas são bem menos custosas que as medidas re-

mediativas; 

considerando que vacinas específicas imunizam e combatem as zoonoses.

considerando que as doenças específicas causam dor e sofrimento aos animais; 

considerando que a saúde e o bem-estar animal estão intrinsecamente relacionados

a saúde e o bem-estar do homem. Animal saudável,  homem saudável.

considerando que se trata de um dever moral sermos responsáveis pelo bem- estar

de todos os animais. É dever de todos os seres humanos construir o bem-estar dos

animais;

considerando que a utilização de medidas de profilaxia médica (vacinação, vermi-

fugação e banho carrapaticida), são meios de evitar a proliferação de doenças;

considerando que vacinar é um dos principais procedimentos do manejo sanitário,

pois se trata de um ato inteligente e prudente, com boa relação custo-benefício;

considerando que a função das vacinas é propiciar a proteção dos animais contra

as enfermidades naturais da espécie;

considerando que agente bacteriano ou viral é inativado (por exemplo por formal-

deído) e fica incapaz de se multiplicar, mas mantém todas as suas componentes e

preserva a capacidade de estimular o sistema imune. Neste tipo de vacina pode ser

utilizado o microrganismo inteiro ou apenas partes deste, que estimulam o sistema

imune. Exemplos: vacinas contra febre aftosa, carbúnculo sintomático, diarréia neo-

natal;

considerando que as vermifugações são realizadas visando ao tratamento, controle

e prevenção das infestações endoparasitárias. Convencionalmente, os medicamen-

tos antihelmínticos são aplicados com função terapêutica (quando o animal apre-

senta sintomas de parasitismo) ou profilático, buscando minimizar a morbidade ou

a mortalidade associada ao parasitismo;

considerando que a Leishmaniose Visceral é uma antropozoonose (doença que se

transmite dos animais aos homens e vice-versa).

considerando que o Brasil é o único País do mundo que mata animais com patolo-

gias como leishmaniose como forma de controle da doença. Os resultados apresen-

tados denotam que a adoção de tal técnica não têm  obtido resultados esperados;

considerando que atualmente estão entre as seis endemias prioritárias do mundo;

considerando que essa doença apresenta ampla distribuição mundial e mais de 90%

dos casos que ocorrem na América Latina são diagnosticados no Brasil;

considerando que o cão é o portador mais bem estudado e por isso é considerado

o principal reservatório doméstico, servindo como fonte de infecção para o inseto

vetor. Porém, outros animais como gatos, raposas, gambás, roedores, também são

reservatórios da doença; 

considerando que organizações mundiais, pesquisadores,   quantificam um signifi-

cativo aumento nos índices de infectados, questionando, assim, a eficácia do sacri-

fício animal;

considerando que Leishmaniose, raiva, parvovirose e cinomose são algumas das pa-

tologias que podem ser evitadas por meio de vacinação. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito,  a distribuição de vacinas para doenças especificamente de cães e gatos.

Sala das Sessões, 16 de  abril de 2013.

MARCELL MORAES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 266/13

Considerando que o art. 225º da Constituição Federal rege que “Todos têm direito

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e es-

sencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o

dever de defendê-lo e preservá-lo para os presentes e futuras gerações”;

considerando que o artigo supracitado no inciso IV, “exigir, na forma da Lei, para

instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de significativa degrada-

ção do meio ambiente, estudo prévio de impacto ambiental, a que se dará publici-

dade; 

considerando que a cidade possua um excessivo número de outdoors, em sua maio-

ria em áreas que degradam o meio ambiente.

considerando que a poluição visual se consiste no excesso de anúncios de comuni-

cação visual em ambientes normalmente urbanos;

considerando que essa agressão visual gera muitas vezes um desconforto para os

frequentadores da região, podendo desvalorizar a própria cidade;

considerando que os maiores problemas não estão nos anúncios, mas, no descon-

trole da quantidade de anúncios (outdoors) espalhados pela cidade;

considerando que o número de acidentes no trânsito de Salvador só tem aumentado

nos últimos nos anos, onde, só em 2010, mais de 30.000, com aproximadamente

230 mortos, e a distração com o excesso de outdoors pode contribuir para o au-

mento desse número;

considerando que o Código Nacional de Trânsito no seu art. 28, informar que “o

condutor deverá, a todo momento, ter domínio de seu veículo, dirigindo-o com

atenção e cuidados indispensáveis à segurança do trânsito”;

considerando que o excesso de anúncios em nossa cidade possa ter contribuído para

os números alarmantes de acidentes em Salvador;

considerando que a poluição visual, como o próprio nome já diz, é um tipo de po-

luição mais nocivo por trazer dados ao meio ambiente e transtornos psicológicos;

considerando que Salvador pode ser um exemplo de cidade que pensa e age em

prol do meio ambiente e do bem-estar da sua população em  se tratando de anún-

cios publicitários.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR
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INDICA:

ao prefeito,  o desenvolvimento de estudos junto à Superintendência de Controle e

Ordenamento de Uso do Solo – SUCOM, para diminuir a quantidade de outdoors
no Município de Salvador pelo detrimento ao meio ambiente e população sotero-

politana.

Sala das Sessões, 16 de abril de 2013.

MARCELL MORAES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 267/13

Considerando que se trata de uma ferramenta educacional para a população tor-

nando o mundo “paralelo” em  que vivem os animais de rua, visível aos olhos da

sociedade.

considerando que ações como essa estimulam a participação de toda a  população

nas redes de ensino do Município de Salvador;

considerando que o programa deve contar com os médicos veterinários como edu-

cador comunitário, evitando, por exemplo, que uma mulher grávida abandone seu

gatinho de estimação, por falta de orientação e informações sobre manejo ade-

quado, a respeito da toxoplasmose (zoonose importante);

considerando que a Zooterapia em hospitais com doentes graves, crianças, idosos,

adultos, os animais como coterapeutas auxiliam no restabelecimento da saúde des-

ses pacientes;

considerando que a educação é o principal meio para uma sociedade melhor, co-

nhecendo e aplicando as Leis;

considerando que cursos de formação de multiplicadores em Educação Sanitária e

Melhoria na Qualidade da Interação Homem-Animal-Ambiente, ministrados por mé-

dicos veterinários, para professores da rede pública e particular do ensino funda-

mental; 

considerando que os cursos poderão ser parcialmente ministrados na modalidade

EAD, com encontros e vivências educacionais, voltados para o meio ambiente e pro-

teção dos animais;

considerando que a finalidade do curso é auxiliar como ferramenta educacional para

a população, tornando o mundo “paralelo” que vivem os animais de rua, visível aos

olhos da sociedade;

considerando que os conceitos de saúde pública, medicina preventiva, cuidados com

os animais de estimação, higiene, combate às zoonoses, vacinação de pessoas e de

animais, bem-estar de animais.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a criação do Curso de Formação de Multiplicadores em Educação Sani-

tária e Melhoria na Qualidade da Interação Homem x Animal x Ambiente, ministra-

dos por médicos veterinários, para professores da rede pública e particular do

ensino fundamental,  sendo parcialmente EAD, com encontros e vivências educa-

cionais,voltados para o meio ambiente e proteção dos animais. 

Sala das Sessões, 16 de abril de 2013.

MARCELL MORAES

ATA
27ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂ-

MARA MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA EM 16 DE ABRIL DE 2013.

PRESIDENTE: VEREADOR PAULO CÂMARA

1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA

2º SECRETÁRIO: VEREADOR CLÁUDIO TINOCO (ad hoc) 

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALAN CASTRO, ALBERTO

BRAGA, ALEMÃO, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ARNANDO LESSA,

CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLAUDIO TINOCO, DAVID RIOS, DRª. FABÍOLA

MANSUR, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ERON VASCONCELOS, EUVALDO

JORGE, EVERALDO AUGUSTO, GERALDO FERREIRA JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO,

HEBER SANTANA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JO-

CEVAL RODRIGUES, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEANDRO GUER-

RILHA, LÉO PRATES, LUIZ CARLOS, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELL MORAES, MOISÉS

ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PEDRINHO

PEPÊ, SILVIO HUMBERTO, SOLDADO PRISCO, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO,

VADO MALASSOMBRADO e WALDIR PIRES. Havendo número legal, o Senhor presi-

dente declarou aberta a Sessão, anunciando a leitura e discussão da Ata da Sessão

anterior, a qual foi aprovada com a solicitação do  vereador Hilton Coelho, para

constar  dos  Anais o artigo do professor Samuel Vida.  Em seguida, foi anunciada

a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Ofícios nºs 1582, 1585, 1589,

1592, 1596, 1607, 1617/2013 do Gabinete do governador; Projetos de Lei nºs

244/13 do vereador Alfredo Mangueira, 245/13 do vereador Luiz Carlos e 246 e

247/13 do vereador Marcell Moraes; Projeto de Resolução nº 36/13 do vereador Léo

Prates e Projetos de Indicação nºs 264/13 do vereador Léo Prates e 265 a 267 do

vereador Marcell Moraes. Terminada a leitura do Expediente, pela ordem, o verea-

dor J. Carlos Filho o registrou aniversário de 375 anos do bairro de Plataforma, onde

esteve hoje com o vereador Alemão participando das comemorações. No Pinga-

Fogo, inicialmente ocupou a Tribuna o vereador Léo Prates. O edil parabenizou o

PPS e o PMN pela fusão e colocou o DEM à disposição da vereadora Cátia Rodrigues.

Congratulou-se  com o  prefeito, anunciando que estiveram em Cajazeiras para levar

esperança à Favelinha de Cajazeiras, lembrando que muitos candidatos a prefeito

prometeram melhorias durante a campanha eleitoral e agora o prefeito efetiva-

mente  está olhando para o   bairro. Parabenizou também o governador pelos via-

dutos no Imbuí e informou  que a Prefeitura já concluiu os estudos sobre a obra.

Em aparte, a vereadora Cátia Rodrigues agradeceu o convite para se filiar ao DEM,

sobre o  que fará   análise  com bons  olhos. O orador também  falou sobre a ques-

tão do transporte metropolitano, sugerindo a inclusão do SalvadorCard, nesse sen-

tido, solicitará  ajuda do vereador Luiz Carlos Suíca. Ressaltou que o transporte

metropolitano é complementar ao urbano, apelando ao governador e lembrando

que o transporte metropolitano usa as vias da cidade e precisa deixar contrapartida,

pagar ISS. Indagou qual força oculta não permite a regularização do transporte me-

tropolitano em Salvador. Em  seguida, o   vereador Hilton Coelho parabenizou o

vereador Toinho Carolino pela Sessão Especial para discutir o Aeroclube Plaza Show

e o Parque Atlântico, salientando   que absurdos ficaram evidenciados, como o fato

de a empresa que licitou o empreendimento, Consórcio Parques Urbanos, ter uma

impressionante história de renúncia fiscal em seu favor, representando um total de

dívidas com o Município de cerca de 45 milhões. Acrescentou que não foi obedecido

o que define o Plano Diretor e que o consórcio ocupou uma área maior que a per-

mitida, em uma localização que não obedece à legislação ambiental, executando

um parque arquitetônico fora dos parâmetros contratuais, sem contrapartida para

a cidade. Afirmou ter recebido denúncia de que as empresas que compunham o

consórcio fugiram do Estado, com receio   de terem seus bens executados, deixando

o consórcio vazio. E  que Antônio Marcos Vieira Dórea se diz sócio, mas na verdade

não é. Concluiu desafiando a vinda  dele  a esta Casa para provar que é sócio do

consórcio e opinou e o prefeito deve rever a prorrogação desta concessão criminosa

e fazer nova licitação. O vereador Luiz Carlos Suíca associou-se ao vereador Léo Pra-

tes sobre a ampliação do beneficio do “Domingo É Meia” aos transportes metro-

politanos, mas observou  que isto não resolve o problema do transporte urbano de

Salvador – uma queixa de todos, e que não se trata apenas de ônibus caóticos, mas

de pontos de ônibus sem estrutura, redução de frota aos finais de semana e também

durante a semana. Reiterou a defesa da extensão  do   “Domingo É Meia” ao Sal-
vadorCard. Sobre os ambulantes, considerou o aviso prévio de 48 horas insuficiente,

já que alguns trabalhadores estão no local há mais de dez anos, e afirmou que

houve  apreensão   de   mercadorias sim. Em aparte, o vereador Gilmar Santiago

disse que o que se ouve dizer é que o “rapa” está de volta e os ambulantes estão

voltando a viver o  terrorismo da época de Imbassahy. O vereador Joceval Rodrigues

registrou a presença de Sacramento, líder comunitário da Fazenda Grande, e disse

ser   inverídico o retorno do “rapa”.   Por  outro lado,  cComo católico, disse se

sentir incomodado com o vídeo do deputado federal Marco Feliciano, que tem cir-

culado na internet, o qual considera infeliz e que estimula a contenda, a intriga e

a discórdia. Considerou que o vídeo e as demais polêmicas têm servido de estratégia

do pastor para aumentar a popularidade em seu meio. Associou-se o vereador Moi-

sés Rocha. Em aparte, o vereador Pedrinho Pepê disse que o prefeito não quer caça

aos ambulantes, mas sim, organizar. Sobre o deputado Marco Feliciano ter dito que

algumas personalidades têm pacto com o diabo, a seu ver, parece ser ele o próprio.

Já a vereadora Aladice Souza falou sobre as duas votações importantes programadas

para  abril.   Uma é a das Contas do ex-prefeito, que espera ver realizada amanhã.

A outra é a da Reforma Tributária, cujo prazo é até o dia 29 deste mês, segundo o

pedido de urgência. Opinou que esta última envolve matéria complexa, que trans-

cende a reforma em si, abarcando finanças públicas, criação de sociedades empre-

sariais, entre outros temas, por tal razão, demandando mais tempo para apreciação.

Comentou a audiência pública da última quinta-feira, com representantes de vários

segmentos igualmente preocupados com essa exiguidade de tempo. Observou  que

a Comissão de Constituição e Justiça não fez debate, tampouco a de Orçamento

apreciou o conteúdo. Advogados que estudaram a reforma consideram-na um “che-

que em branco” ou “pacotão”, prejudicial à população. Pediu que se retirasse a ur-

gência da matéria.  Sobre  o acidente  com  os  ônibus que causou   a morte de
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cinco pessoas, reafirmou solidariedade  às famílias  e  insistiu  no  debate  do  sis-

tema de transportes. Concluiu, solicitando   a instalação do Conselho da Cidade.

Nas representações partidárias, inicialmente ocupou  a  Tribuna o vereador Joceval

Rodrigues. O  edil   respondeu à vereadora Aladilce Souza que o Conselho da Cidade

já foi criado. Em aparte, o vereador Léo Prates criticou o “jogo de palavras” entre

os vereadores, que pedem mais tempo para a tramitação da Reforma Tributária en-

quanto, no governo estadual, a Reforma Tributária foi discutida em oito dias. O ora-

dor concordou com a observação do edil  Léo  Prates.  Em aparte, o vereador Kiki

Bispo também se  associou   ao  vereador Léo Prates. O vereador Joceval Rodrigues

observou ter havido o aumento de ICMS na reforma estadual. Também  em   aparte,

associou-se o vereador Toinho Carolino. Em  seguida,  o vereador Gilmar Santiago

informou que participou hoje de audiência pública no Ministério Público convocada

pelo Conselho de Saúde, com a participação dos vereadores Dra. Fabíola Mansur,

Aladilce Souza e Waldir Pires. Disse  que  o prefeito ACM Neto apresentou na cam-

panha propostas para a Saúde, mas logo que assumiu a Prefeitura parou as obras

das UPAs, que só voltaram agora. Lembrou que os postos de Saúde ainda estão sem

médicos e que Salvador só tem 13% de cobertura do Programa Saúde da Família,

sendo a última capital na lista. Ressaltou que não adianta o governador do Estado

investir, se a Prefeitura não investe em Saúde básica. Lembrou que já fez audiência

pública para discutir Saúde, sobre a questão dos agentes de endemias, e que outros

vereadores também já fizeram. Como  Saúde é prioridade, é necessário  a união dos

vereadores pela causa. Em aparte, a vereadora Dra. Fabíola Mansur se  associou ao

vereador Gilmar Santiago e acrescentou que nenhum vereador da base do governo

esteve presente na audiência. Em aparte, a vereadora Aladilce Souza também para-

benizou o vereador Gilmar Santiago e registrou  preocupação com a posição da Pre-

feitura, que não vai ampliar o Programa Saúde da Família. O vereador Gilmar

Santiago informou que a audiência aprovou por unanimidade Moção de repúdio ao

secretário Municipal de Saúde, que não compareceu  à  audiência. O vereador Eve-

raldo Augusto registrou o aniversário do servidor e presidente da ASCAM, Sidelmar

Castro, Moção de aplauso à Presidência da Câmara pela renovação do contrato de

Gilvan José da Silva, no Cerimonial, e a doação do governador de oito barcos aos

quatro clubes de remo da cidade. Fez referência ao estilo  de  discursos   do verea-

dor Joceval Rodrigues, discursos, mas considerou que  o  vice-líder do governo que

peca na forma e conteúdo dos discursos  por  excessos.  Criticou matéria do jornal

A Tarde de domingo, sobre a produção dos vereadores, considerando que a  infor-

mação   não reflete   a    realidade.  Pela ordem, o vereador Léo Prates solicitou   a

retirada  de trechos  do pronunciamento  do   vereador Everaldo Augusto.  O Senhor

presidente determinou  a    retirada da Ata de qualquer termo ou expressão  ofen-

sivo ou pejorativa. Em seguida, a vereadora Aladilce Souza registrou iniciativa do

governo estadual  para construção do HGE 2, com 400 leitos, dez salas de cirurgia

e 50 leitos de UTI. Parabenizou o governador também,  pela assinatura, hoje, da

ordem de serviço de construção dos viadutos do Imbuí. Reiterou solicitação de re-

tirada  da  urgência da Reforma Tributária, devido à preocupação em se criar inse-

gurança jurídica para o Município. Afirmou que não se trata de não querer votar,

mas de não deixar lacunas e questões para serem decididas depois. Lembrou o

PDDU,  que está sub judice, e ressaltou a importância de se criar Comissão para

analisar a Reforma Tributária, sugerindo aproveitar-se  os conhecimentos de causa

do vereador Edvaldo Brito. Em comunicação inadiável, o vereador Everaldo Augusto

informou audiência da Comissão de Defesa do Cidadão, hoje, às 19h, no Colégio

Tales de Azevedo, no Costa Azul, para discutir a Segurança, e convidou os verea-

dores para amanhã, às 14h, discutirem a Sessão Solene    de 1º de maio. O vereador

Euvaldo Jorge pediu cautela e critérios iguais nas discussões. Agradeceu ao governo

estadual o anúncio da ordem de serviço dos viadutos no Imbuí, disse que sugeriu

ao governador – que prometeu analisar – a duplicação da Avenida Jorge Amado e

que o prefeito prometeu ampliar as vias da Avenida Paralela para colaborar com o

Projeto estadual.  Agradeceu também a autorização para limpeza do canal do Par-

que Sílvio Leal. Sobre a retirada de pessoas do Campo Grande, considerou que o

secretário Maurício Trindade tem feito um bom trabalho, na base do diálogo e da

tranquilidade. Informou a falta de água nos bairros de Canabrava, Colina de Pi-

tuaçu, Vale dos Lagos, Jardim das Limeiras e Mata Atlântica I e II, e questionou à

Embasa o motivo, já que o boleto de cobrança chega todo mês. Registrou audiência

pública da Comissão de Transportes sobre os taxistas, no dia 7 de maio. Em apartes,

os vereadores Toinho Carolino, Tiago Correia e Léo Prates associaram-se ao orador,

este informando a falta de água também no bairro de Cassange, e  lembrando que

o interior da Bahia também sofre com a seca e que a Ilha de Itaparica também es-

tava sem água.  Em aparte, o vereador Gilmar Santiago declarou-se feliz pelo orador

reconhecer o trabalho do governador também pela cidade, questionou sobre as

obras de mobilidade e afirmou que Cassange não teve investimento algum nas ges-

tões passadas, mas agora está tendo. Em aparte, o vereador Sílvio Humberto tam-

bém se associou, disse que o governo estadual  está  de parabéns pelas  ações  em

favor da  cidade e sugeriu discussão sobre a cultura do uso individual do carro. Tam-

bém em aparte, o vereador Kiki Bispo perguntou  se  governo estadual tem propó-

sito contra  o  bairro de Cajazeiras, já que não faz investimentos na localidade, e

informou que irá propor Sessão Especial sobre a Embasa, que, a  seu ver,   presta

um péssimo serviço à cidade. O orador concluiu afirmando  que o governador não

precisa esperar que o prefeito estenda o “Domingo É Meia” para o SalvadorCard

para fazer  o mesmo com relação ao transporte metropolitano. Em aparte, o verea-

dor Hilton Coelho opinou que impressionante é a falta de água em escolas da rede

municipal de Salvador,  como na   Escola Cristóvão Ferreira,  com a água cortada e

cuja solução a foi o envio de carro-pipa, cuja água, inclusive, estava infectada e im-

própria para consumo. O vereador  Paulo Câmara solicitou o desarquivamento do

Projeto de Lei nº 145/12. Em comunicação inadiável, a vereadora Dra. Fabíola Man-

sur informou a realização, quinta-feira, às 15h, de manifestação, com flores, contra

a violência ocorrida no Campo Grande, que teve um pano-de-fundo homofóbico,

registrou a presença de familiares do estudante assassinado e pediu um minuto de

silêncio em memória, o que  observado.  Foi votada e aprovada  solicitação  de li-

cença   do vereador Alan Castro. Em comunicação inadiável, o vereador Gilmar San-

tiago convidou a todos para Sessão Especial em comemoração aos 42 anos da

Embasa, no dia 17 de maio, e também para uma audiência com a Presidência e Di-

retoria da empresa, a ser marcada, para que todos os vereadores possam expor suas

dúvidas e reivindicações. Pela ordem, o vereador Toinho Carolino convidou a todos

para a inauguração de escola na Rua 21 de Agosto, no Vale das Pedrinhas. Pela

ordem, o vereador Pedrinho Pepê solicitou o desarquivamento do Projeto de Lei nº

167/10. O vereador José Trindade lembrou a figura de Irmã Dulce, tornada “Vene-

rável” em 2007 e beatificada em 2011, e considerou que empresários querem as-

sumir semelhante prestígio. No Domingo de Páscoa, empresários de ônibus

anunciaram que voltarão a pagar ISS, embora respaldados pela Justiça para não o

fazer, com o objetivo de ajudar a cidade. Disse poder haver um segundo “milagre”

associado ao primeiro: o governo federal zerar o PIS e Cofins para empresas de ôni-

bus. Considerou que um terceiro e desejável “milagre” seria o vencedor da licitação

para transporte ser aquele que oferece menor tarifa à população. Levando-se  em

conta   os péssimos serviços de transporte em Salvador, que recebem mais de 40

milhões de passageiros por mês, com a terceira tarifa mais cara do País, é impor-

tante convidar à Casa o presidente do SETPS, para debater  o  sistema.  Criticou,

também,   as concessionárias de coleta de lixo, que agem como se fizessem favor à

Prefeitura, usando caminhões velhos que só trocam a plotagem, e evitam trechos

da cidade com mais dificuldades topográficas. Comentou Projeto de sua autoria

para tratamento do “chorume”. Criticou a inércia da Câmara na época em que foi

realizada licitação no valor de cinco bilhões e meio de reais, e a atual Prefeitura,

que glosou fatura da empresa Revita, tendo o prefeito dito que a então  secretária

não é culpada. Concluiu dizendo ter amigos nos setores empresariais criticados,

mas que isso não interfere no exercício do seu mandato. Com a palavra, o vereador

Edvaldo Brito homenageou a data de aniversário (19 de abril), do ex-presidente Ge-

túlio Vargas, defensor dos direitos dos brasileiros e criador da CLT, diploma que,

aos 70 anos de existência, só é aprimorado. Narrou sua visita ao túmulo do ex-pre-

sidente, há dois anos, em sua cidade-natal no Rio Grande do Sul, cuja população

venera a sua memória. Agradeceu à vereadora Aladilce Souza pela elogiosa refe-

rência à sua pessoa. Afirmou que é seu dever acompanhar a evolução da Reforma

Tributária, como único professor brasileiro doutorado na Universidade de Bolonha

(a primeira do mundo). Já participou de discussões semelhantes em 2008, e não

será agora, com 12 mil votos a impulsioná-lo, que deixará de atuar. Em aparte, as-

sociou-se o vereador Henrique Carballal, historiando a experiência em que conheceu

de perto o desempenho do tributarista Edvaldo Brito, algo que se repetirá agora.

Também em aparte, o vereador Waldir Pires saudou o vereador  Edvaldo   Brito  cuja

presença honra esta Casa.  Associou-se à referência a Getúlio Vargas, presidente

que fez a inclusão social do povo após a escravidão. Concluindo, o vereador Edvaldo

Brito afirmou que estará na Casa, amanhã, para a votação das Contas do ex-pre-

feito. O vereador Joceval Rodrigues comentou o rojeto da Reforma Tributária, um

conjunto de medidas para tirar a cidade do deficit financeiro, afirmando confiar na

análise do vereador Edvaldo Brito. Sobre  os questionamentos do vereador Gilmar

Santiago sobre a Saúde, afirmou  que foram retomadas as obras das UPAs e que

novas unidades serão construídas. Homenageou o vereador Léo Prates, que atua

com energia, sendo destaque nos quatro meses desta Legislatura. Agradeceu,

emocionado,   tê-lo como vice-líder e   amigo.  Agradeceu também ao vereador Eve-

raldo Augusto, que foi líder do movimento sindical, com quem aprendeu muito. Em

comunicação inadiável, a vereadora Aladilce Souza comentou a honra em participar,

como 2ª vice-líder, da Frente em Defesa dos Animais. Pela ordem, o vereador Léo

Prates agradeceu ao vereador Joceval Rodrigues e afirmou ser recíproco o senti-

mento de amizade  e respeito. O vereador Cláudio Tinoco disse  ser defensor do

princípio da publicidade e sempre prestar conta dos seus atos, creditando a isso o

reconhecimento da imprensa. Comentou a  notícia do jornal A Tarde, que o deixou

com a sensação de que talvez a  Casa não esteja sendo capaz, no momento,   de

representar a sociedade. Observou   que 66% dos Projetos apresentados em 2013

se referem a Sessões Especiais, reconheceu que os vereadores podem fazer mais,

que os eleitores confiam e  esperam  no  trabalho e que, por isso, ao invés de agre-

dir o jornal, é importante refletir  sobre  a matéria.   Em aparte, o vereador Marcell

Moraes ressaltou a importância em comentar  a  crítica do jornal, parafraseou Re-

nato Russo na frase “fala demais por não ter nada a dizer” e considerou o artigo

infeliz. Em aparte, o vereador Kiki Bispo associou-se e lembrou que, no ano passado,

as Contas da Prefeitura estavam aptas à votação desde maio, mas só foram votadas

em dezembro, e que nesta Legislatura a votação ocorrerá mais rápido. O vereador

Cláudio Tinoco encerrou fazendo referência aos bons jornalistas do jornal A Tarde,
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inclusive citando o professor Edvaldo Boaventura, que prima pela ética e bom jor-

nalismo. O vereador Henrique Carballal externou preocupação com a declaração do

Senhor presidente Paulo Câmara, veiculada pela imprensa, de que não permitiria a

obstrução da votação das Contas do ex-prefeito João Henrique. Considerou que a

declaração do Senhor  presidente feria os princípios do Regimento Interno  da Casa

e a própria democracia. Em aparte, o vereador Tiago Correia considerou que o Se-

nhor  presidente fez a declaração no calor das emoções, e que, na realidade, quis

apenas dizer que a votação deveria fluir da melhor maneira possível. Em aparte, o

vereador Léo Prates considerou que a declaração do Senhor  presidente foi uma re-

ferência ao acordo feito pelo Colégio de Líderes e apelou para que, de fato, não

houvesse obstrução. O orador afirmou que amanhã as Contas serão votadas porque

é uma vontade das bancadas.  Reiterou que a posição do PT, desde a gestão pas-

sada, sempre foi a de votar as Contas e acompanhar o Parecer do Tribunal de Con-

tas dos Municípios (TCM) pela rejeição, e que o Senhor  presidente não poderia

colocar na imprensa como se ele fosse o responsável por colocar as Contas em vo-

tação. O Senhor  presidente Arnando Lessa disse que em momento algum o presi-

dente Paulo Câmara falou em obstrução,  mas em  preocupação em acabar não  se

colocando  as Contas em votação. Pela ordem, o vereador Euvaldo Jorge defendeu

o Senhor  presidente e lembrou o acordo para votação sem obstrução. Pela ordem,

o vereador Henrique Carballal repetiu que, na imprensa foi veiculado que o Senhor

presidente não permitiria obstrução da votação, o que considerou uma posição que

não respeita o  Regimento, ou,   então,  houve   equívoco  de  entendimento   do

jornalista. O Senhor  presidente Paulo Câmara informou que sempre estuda o Regi-

mento e, inclusive, procurou saber como foi a votação das Contas na gestão pas-

sada. Leu trecho da Ata em que a vereadora Aladilce Souza pediu para discutir e o

ex-presidente Pedro Godinho, em resposta, disse que poderia haver declaração de

voto. Leu também o art. 37 do RI, informou que irá cumprir a Lei Orgânica e o Re-

gimento  e que não haverá discussão, mas, declaração de voto. Concluiu reafir-

mando  que a posição da Mesa é pelo diálogo e disse que  nunca agiu de forma

ditatorial. O vereador Waldir Pires considerou ser natural alguma tensão antes de

uma votação importante. Voltou a tratar do Bairro da Paz, dizendo ser necessário

assegurar ao povo da cidade seu direito de integração. Em Salvador, áreas periféri-

cas são tratadas como “invasões”, como resultado da  história de espoliação, na

qual a reação dos excluídos das apropriações era invadir. Relatou casos de alegados

donos de áreas sem títulos legítimos, que se impunham por decisão judicial e força

policial, o que não aconteceu, em seu governo, quanto ao Bairro da Paz. Lembrou

que houve, também, políticas para os trabalhadores do lugar, garantindo-lhes em-

prego e renda. O vereador Arnando Lessa informou aos vereadores Tiago Correia

(que, recentemente, falou sobre a possibilidade de entendimento entre gestor e juiz

sobre o que pode funcionar em área de Marinha) e Toinho Carolino (que realizou

audiência pública sobre o Aeroclube), haver protocolado Requerimento para au-

diência pública sobre a Orla, visando    a discutir   a situação dos comerciantes, ví-

timas do processo que aconteceu. Desejou que esse debate prospere e relatou seu

encontro com o secretário estadual de Planejamento Urbano, Cícero Monteiro, no

qual surgiram ideias para melhoramentos, não só estéticos, mas, nos aspectos fun-

cional e comercial. Disse haver convergências sobre o assunto, e conclamou  aos

pares   para discussões suprapartidárias, com a Associação dos Barraqueiros e todos

os que devem ser incluídos no processo, antevendo, para tanto, a data de 8 de

maio. Considerou absurda a comparação à Orla de Aracaju, pois a daqui é maior e

mais diversificada – o que se aplica a um trecho,   pode não se aplicar a outro. Em

aparte, o vereador Tiago Correia parabenizou o orador pela discussão sobre os bar-

raqueiros, lembrou os trabalhadores ambulantes e disse que irá ao debate.  O ve-

reador Toinho Carolino saudou os presentes, informou que fez na última sexta-feira,

no Instituto Municipal de Educação Professor José Arapiraca – IMEJA, Sessão  para

discutir com a comunidade da Boca do Rio, Pituaçu, Patamares, Imbuí e Armação,

os destinos do Aeroclube Plaza Show e do Parque Atlântico. A Sessão contou com

a presença dos vereadores Hilton Coelho, Euvaldo Jorge, Tiago Correia e Luiz Carlos

Suíca, de representantes da sociedade civil organizada e das diversas entidades e

associações da área, e dos Senhores Rogério Hotter, do Conselho do Parque Atlân-

tico, Carl Haverschield, urbanista, e José Augusto Saraiva, diretor de parques, hortos

florestais, jardins botânicos e áreas verdes da Secretaria de Cidades Sustentáveis da

Prefeitura de Salvador. Lamentou a ausência dos representantes da Prefeitura de

Salvador, lembrando ter convidado os secretários Albérico Mascarenhas, José Carlos

Aleluia e Rosemma Maluf. Reafirmou a importância da audiência para ouvir a co-

munidade, tirar dúvidas e ouvir sugestões. Entre as propostas apresentadas, está a

realização de nova licitação, cuja Indicação encaminhou ontem ao prefeito. Disse

que a comunidade está preocupada com a utilização da área pública e deseja que

no local sejam construídos equipamentos para a prática de cultura, esporte, lazer e

entretenimento. O Aeroclube está com obras paradas desde 2008, quando foi em-

bargado judicialmente, e  o Consórcio Parque Urbanos ainda não retomou a obra

porque teme uma nova ação judicial. Informou que o Ministério Público considera

a Lei de Concessão, sancionada no ano passado, ilegal, pela irregularidade de pro-

cesso de aprovação e pela necessidade de comprovação da viabilidade dos investi-

mentos prometidos como contrapartida. Lembrou que um dos dados apresentados

pelo Consórcio para a ampliação da concessão foi um investimento de 84 milhões

de reais que seria feito pela empresa, mas não há provas desse investimento. Ques-

tionou a confiança em um consórcio que não cumpriu com suas obrigações. Con-

cluiu defendendo   a comunidade que não pode ser prejudicada,  e que a Prefeitura

não mantenha    a concessão por mais 30 anos sem nova licitação. O vereador Kiki

Bispo lembrou a importância da votação das Contas da Prefeitura amanhã e estra-

nhou o discurso do vereador Gilmar Santiago, hoje, em programa de rádio, no qual

atribuiu a sua pessoa, de forma irresponsável, a obstrução da votação. Ressaltou

que houve um acordo e que o PTN vai mantê-lo, liberando cada um de seus verea-

dores para votar conforme sua consciência. Em aparte, o vereador Léo Prates afir-

mou que querem colocar a questão como política, quando na verdade é técnica.  O

vereador Kiki Bispo defendeu a vereadora Dra. Fabíola Mansur, que foi criticada por

ter indicado o dia 17 de abril para a votação. Pela ordem, o vereador Gilmar San-

tiago considerou que o vereador Kiki Bispo não ouviu a entrevista, na qual, inclu-

sive, o elogiou por presidir, já no primeiro mandato, Comissão tão importante como

a de Constituição e Justiça. Esclareceu ter dito que os vereadores Kiki Bispo e Ge-

raldo Ferreira Junior têm feito movimentação para garantir a aprovação das Contas

e que é dúbia a posição do prefeito ACM Neto. Pela ordem, o vereador Kiki Bispo

desafiou o vereador Gilmar Santiago a dizer qual manobra tem realizado.  Pela

ordem, o vereador Joceval Rodrigues lembrou que as Contas são questão técnica e

precisam  ser votadas.  Pela ordem, a vereadora Dra. Fabíola Mansur lembrou   que

buscou uma conciliação, uma vez que havia divergência de opiniões e, a partir daí,

houve o acordo. Afirmou que sempre quis a votação das Contas e desejou que o

acordo se  cumprisse, nesse sentido,  os  vereadores comparecendo à Sessão de

amanhã, mantendo o quorum e não obstruindo a votação, agindo com  amor e res-

ponsabilidade pela  cidade.  Em comunicação inadiável, o vereador Joceval Rodri-

gues informou que amanhã acontecerá o Congresso do PPS, em Brasília, para

estabelecer estratégia de fusão com o PMN, no qual estará presente para assinar a

Ata, mas que voltaria a tempo de votar as Contas. Pela ordem, o vereador Gilmar

Santiago associou-se à vereadora Dra. Fabíola Mansur sobre o amor incondicional

à cidade e seu povo e, por isso, quer tanto votar as Contas, para reforçar a impor-

tância do zelo com a coisa pública. O Senhor presidente Arnando Lessa lembrou a

necessidade de haver quorum para a abertura da Sessão (14 vereadores) e votação

(29 vereadores), e considerou que amanhã “um esqueleto será enterrado”. Pela

ordem, o vereador Joceval Rodrigues lembrou que o Senhor presidente não deveria

emitir juízo de valor, tendo o Senhor presidente respondido que o vereador, regi-

mentalmente, não poderia debater com a Mesa. O vereador Pedrinho Pepê agrade-

ceu aos vereadores presentes até o final da Sessão. Lembrou que articulações

existem em qualquer Parlamento e que são  parte  da  arte de fazer política. Não

haverá discussão, mas poderá haver encaminhamento de votação. Apelou ao pre-

feito para que, junto com o secretário João Carlos Bacelar, inicie as obras da cre-

che-escola no conjunto habitacional do Cabula VI, para evitar que o terreno seja

invadido, como já aconteceu na gestão do ex-prefeito, que conseguiu retirar os in-

vasores e construir os postos do CEO e do PSF. Já existe licitação pronta com a em-

presa que irá construir e se faz necessário, porque a creche está numa casa

particular alugada, cuja estrutura é ruim. Em aparte, o vereador Gilmar Santiago

associou-se ao orador, lamentou que uma cidade do porte de Salvador só oferecesse

creche para cinco mil crianças e pediu a construção de novas unidades. Em aparte,

o vereador Tiago Correia disse que levaria o pleito ao secretário de Educação do

Município. O orador agradeceu ao vereador Tiago Correia, mas informou que o se-

cretário já está a par da situação e, inclusive, já esteve no local. Em aparte, o ve-

reador Edvaldo Brito agradeceu ao orador, ao vereador Gilmar Santiago e a todos

que possam endossar a luta pelas creches. Informou que os terrenos em Salvador

que atendem às exigências são poucos e, nesse sentido, o prefeito ACM Neto soli-

citou ao deputado federal Antônio Brito que, junto ao Ministério da Educação, con-

seguisse modificar as exigências das características dos terrenos, a fim de que os

disponíveis na cidade passem a ser aceitos. Em aparte, a vereadora Aladilce Souza

associou-se ao orador e aos demais vereadores que o secundaram, e considerou

que a luta pelas creches é também uma luta pelas mulheres, que precisam deixar

seus filhos nelas para trabalhar. O orador informou que também a creche Olga Be-

nario, no Doron, precisa de reforma, e que o secretário também já tem conheci-

mento. Sobre as Contas, disse que apoia a votação amanhã, já que foi o acordado

pelo Colégio de Líderes, mas que não aceita ser pautado pela imprensa, nem pelo

líder do governo e nem pelo prefeito. Isso porque não teve apoio de imprensa e sim

do ex-prefeito, que construiu o CEO e o PSF do Cabula VI. O Senhor presidente re-

gistrou o término da Sessão com quorum, a despeito do que vem veiculando a im-

prensa. Em comunicação inadiável, a vereadora Aladilce Souza informou audiência

pública amanhã, às 9h, sobre o enfrentamento da dengue. Nada mais havendo,

antes de encerrar a Sessão, o Senhor presidente Arnando Lessa marcou outra para

amanhã, à hora regimental. REGISTROS: registros dos vereadores Alan Castro e

Odiosvaldo Vigas.
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Opontapé inicial para a
institucionalização dos
debates com o objetivo

de fortalecer a tradição da ca-
poeira foi dado na Câmara Mu-
nicipal de Salvador na manhã
desta quarta-feira (17). Com a
presença de mestres e pratican-
tes da arte, o vereador Luiz
Carlos (PRB) abriu oficialmente
os trabalhos da Frente Parla-
mentar em Defesa da Capoeira
e destacou a importância da va-
lorização da cultura de origem
popular.

“Pretendemos propor o de-
bate e fazer a defesa da ca-
poeira de forma apartidária.
Essa frente parlamentar não
tem lado. Vamos discutir com

quem vive a realidade da ca-
poeira a fim de lutar para a ela-
boração de políticas públicas
para a valorização da tradição”,
defendeu Luiz Carlos.

Entre os representantes dos
movimentos em defesa da ca-
poeira Eduardo Carvalho
(Duda), da Escola de Capoeira
e Militância Cultural, pediu
mais apoio dos poderes públi-
cos em prol da valorização tra-
dição.

“Estamos lutando contra o
poder hegemônico que só quer
tratar a capoeira como uma
mercadoria a ser vendida. Pre-
cisamos do apoio desta Casa
para que a nossa cultura seja,
de fato, valorizada”, destacou

Duda.
O vereador Luiz Carlos sa-

lientou a importância da parti-
cipação dos vereadores no

debate sobre a capoeira. “É ne-
cessário que todos abracem
essa importante discussão para
a nossa cultura”, ressaltou.

Uma parceria entre a Ou-
vidoria e o Memorial da
Câmara Municipal de

Salvador trouxe 26 alunos do
programa de capacitação co-
mercial do Senac para uma aula
de história sobre o Legislativo
nessa quarta-feira (17). Os jo-
vens foram recepcionados pela
Ouvidora Geral da Casa Aladilce
Souza (PC do B), no Centro de
Cultura, e visitaram o foyer de
exposições, o Centro Digital de
Cidadania, a sala da Ouvidoria,
o Arquivo e a Biblioteca. 

Em seguida, o grupo conhe-
ceu o Paço Municipal, onde os
alunos aprenderam sobre o pré-
dio histórico, visitaram o Me-
morial, e conheceram o Plenário
Cosme de Farias. O grupo foi
acompanhado pela instrutora
Rita Pereira e pela supervisora
Ananda Santana.

Opiniões
O aluno Elber Rian (20)

parou um tempo para observar
as fotos dos ex-presidentes da
Câmara, nos quadros do Centro
de Cultura, e ficou impressio-
nado com o plenário. “Gostaria

de um dia ser um vereador na
casa do povo. É bom saber que
podemos conhecer a história
dos representantes da nossa ci-
dade.” falou.

Mateus Orrico (18) quis
saber mais sobre a função da
Ouvidoria da Câmara, e desta-
cou a importância do cidadão
se manifestar. “Aqui a gente
pode reclamar, isso é necessário
para que todos saibam dos pro-
blemas da cidade”, destacou.

A instrutora do Senac, Rita
Pereira, ficou satisfeita em
saber que a biblioteca está

aberta a todos. “Os alunos
podem aproveitar a hora do al-
moço para estudar e até se pre-
parar para o vestibular nesse
espaço público”, ressaltou.

Cidadania
Para Aladilce, receber os es-

tudantes para conhecer a histó-
ria da Câmara é um passo
importante na formação dos
alunos. “Essa parceria da Ouvi-
doria com o Senac existe há um
ano , mas é a primeira visita, e
é importante que esses jovens
conheçam um acervo tão rico

como o que temos no Paço e no
Centro de Cultura. Todas as
profissões precisam desse con-
teúdo, para desenvolver a cida-
dania”, ressalta a Ouvidora.

O projeto Jovem Aprendiz
atende hoje cerca de 800 alu-
nos entre 15 e 22 anos. A partir
de uma parceria entre empresas
dos setores de comércio e servi-
ços e o Senac, os estudantes
são encaminhados para a insti-
tuição, onde aprendem sobre
ética, cidadania, e também dis-
ciplinas profissionais como ges-
tão empresarial e informática. 

Nessa quinta-feira (18), um
novo grupo com 23 alunos fará
uma segunda visita guiada
pelas dependências da Câmara,
acompanhados pela supervisora
pedagógica Lorena Biset e pelo
instrutor Dalmo Santos. A ativi-
dade integra o plano de ação
da Ouvidoria, apresentado dia
04 de abril, nos eixos “Atuação
em rede” e “Educação para a
cidadania” e prevê a parceria
do órgão com diversos setores
da Câmara como o Memorial,
Centro de Cultura, Assistência
Militar e Cerimonial.
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Quinta-feira, 
18 de Abril de 2013

Frente Parlamentar em Defesa da 
Capoeira é lançada na Câmara

Vereador Luiz Carlos destaca importância da preservação da tradição

Alunos do Senac visitam o Paço e o Centro de Cultura

Jovens aprendizes conhecem a história da Câmara

Alunos do Senac visitam o Centro de Cultura

Vereador Luiz Carlos abre trabalhos de frente parlamentar
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